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Nossos clubes

na berlinda

Pergunta-se e ninguém responde: qual

o clube social de Juiz de Fora que não en-

fenta dificuldades para a sobrevivência? To-

dos têm problemas, sendo que alguns se

contrapõem a essa situação ostentando be-

los e caros patrimônios, cujo destino vai se

desenhando inevitável: ou serão parcial-

mente vendidos para o pagamento de dívi-

das acumuladas ou se diluem nos leilões

determinados pela Justiça.

Caso mais recente, há poucas sema-

nas, foi a sede do Montesinas, de 25.000

m², arrematada por cerca de R$ 700 mil

para pagamento de dívidas trabalhistas.

• • •

Há tempos, o Tupynambás, um dos

mais tradicionais da cidade, também força-

do por compromissos trabalhistas, perdeu

sua sede campestre, próximo à Represa.

Logo depois, teve de assistir caminhando

para o leilão a segunda sede campestre.

O Clube Hípico, que várias vezes figu-

rou no calendário nacional de concurso de

saltos, não esperou a crise chegar. Parte de

suas áreas na Zona Norte foi vendida. É on-

de estão um supermercado de atacados e a

sede da Federação das Indústrias.

• • •

O Tupi, em contraste com seus êxitos no

futebol, carrega um peso incrível. Tem um

passivo que chega à casa dos R$ 4,8 mi-

lhões e apenas 38 contribuintes em dia, de

um quadro de 7 mil sócios. O presidente

Áureo Fortuna, ao definir a dívida como im-

pagável, diz que está criado o impasse, do

qual o clube só poderá sair se disponibilizar

parte do patrimônio, constituído de imóveis

que somam 30.000 m². O presidente Áureo

diz que esta é a solução em estudo, com o

levantamento dos imóveis que podem ser

oferecidos ao mercado. Ele admite vender

15.000 m². Elimina-se o passivo, valori-

zam-se os quinhões. É o que ele promete.

Contraste

Andando pela Rua Halfeld,

qualquer pessoa logo percebe a

diferença. Contrastando com a

iluminação, agora feérica, do

Calçadão, a praça João Pessoa,

que dá entrada para o Theatro

Central, está mergulhada no

breu. O que cria a seguinte si-

tuação: os bares e lojas ficam

bem iluminados; e mergulhada

na escuridão a principal referên-

cia da arte na cidade.

Durante as férias do colunista as notas são

produzidas pela redação
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•Diva Cruz Matta Reis•Eudes e Maria Maciel em festa recente

•Marluce Facchini Vieira

Braga

•Mamão Aguiar e Márcio Hallack, em noite de

samba, jazz e MPB

Sobrevivente

Com a morte de Friaça, autor do gol único

do Brasil no jogo com o Uruguai, na Copa de 50,

daquele sinistro domingo no Maracanã resta o

último protagonista. Juvenal é quem fica para

continuar contando a triste história.

Há cerca de vinte anos, se tanto, Friaça, que

morreu aos 84 anos, esteve em Juiz de Fora. Na-

da a ver com futebol. Ele foi ocasional testemu-

nha de um acidente rodoviário em Santos Du-

mont. Veio para depor.

Fracasso da

Pe n h a

Os órgãos federais colhe-

ram informações em todo o Bra-

sil e concluíram que se tornaram

mais graves os índices de violên-

cia contra a mulher. Em 2008,

comparados com os números

do ano anterior, os casos cresce-

ram 22.3%, ao contrário do que

se observou em outros países.

A Lei Maria da Penha ainda

é um ideal a ser plenamente al-

cançado.

De luto

Morreu em São José dos

Campos, São Paulo, o jornalista

Antônio Augusto de Oliveira, há

anos prestando serviços na as-

sessoria de imprensa da Em-

braer. Foi quem implantou

aquele assessoria. Antônio Au-

gusto, nos anos 60 e 70, era o

editor do Diário da Tarde de Juiz

de Fora, cidade onde nasceu.


